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1 Introdução 

O objetivo do Ensino de Ciências e Biologia em diversos países ibero-americanos 

tem  sido  desenvolver  indivíduos  alfabetizados  cientificamente,  de  modo  a  se  tornarem 

cidadãos capazes de analisar e agir de forma crítica, com isso, tem sido enfatizada desde o  

século XX (anos 80) a promoção do pensamento crítico (PC). Pois, para Tenreiro-Vieira e 

Vieira (2019, p. 38) o PC é uma “[...] forma de pensamento racional, reflexivo, focado no 

decidir em que acreditar ou o que fazer”, formando cidadãos reflexivos e críticos

Pérez e Carvalho ( 2012, p.  739) abordam que “é importante que o professor de 

Ciências mobilize uma diversidade de conhecimentos e de fontes diversificadas”. Contudo, é 

possível observar que o Livro Didático (LD) é frequentemente utilizado de forma exclusiva 

no ensino, assumindo assim o papel central na elaboração e condução das aulas (MEGID-

NETO; FRACALANZA, 2003). 

2 Objetivo 

Identificar, analisar e comparar as estratégias de ensino presentes em LD de Biologia  

da Colômbia, para avaliar seu impacto no desenvolvimento do PC nos alunos, fornecendo 

subsídios para futuras análises comparativas em contextos íbero e latino-americanos. 

3 Metodologia 

Esse  estudo possui  uma abordagem qualitativa,  do tipo documental  proposta  por 
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Lüdke e André (2001). A análise temática de conteúdos foi desenvolvida em três etapas: pré-

análise, exploração dos recursos e tratamento dos resultados com a interpretação dos mesmos 

(LÜDKE; ANDRÉ, 2001).

Foram  coletados  dados  nas  Cápsulas  Pedagógicas  da  Colômbia  (CPCO)  sobre 

atividades/estratégias/metodologias  de  ensino  presentes  no  material  didático  do  Grado  10 

(equivalente ao 1º ano do ensino Médio no Brasil). Esses dados foram organizados em quatro 

macrocategorias  de  acordo  com  sua  natureza  pedagógica:  Informativa,  Exploratória, 

Reflexiva e Crítica (adaptadas de MATTOS, GÜLLICH E TOLENTINO-NETO, 2021). 

4 Resultados e Discussão

A  partir  das  análises  realizadas  nas  CPCO,  emergiu  o  Quadro  1,  o  qual  foi 

sistematizado de acordo com a natureza pedagógica das atividades de ensino de Biologia.

Quadro 1: Sistematização das atividades pedagógicas encontradas na CPCO 

Fonte: autores, 2023.



No quadro, é possível observar que foram analisadas e comparadas 299 atividades 

com base  na  sua  natureza  pedagógica  e  no  potencial  em promover  o  PC em Ciências  e  

Biologia.  Estas  atividades  foram  divididas  em:  Informativas (58:299),  Exploratória 

(202:299),  Reflexiva (29:299)  e  Crítica (10:299).   Salienta-se  que  as  CPCO  são  uma 

ferramenta de apoio para o ensino de Ciências/Biologia na Colômbia e não como o LD no 

Brasil (quem tem política própria), ainda assim, elas revelam um grande número de atividades 

pedagógicas;  de  outro  modo  apresentam  uma  lacuna  nos  conteúdos  de  estudo  quando 

comparado aos LD do Brasil.

Na  categoria  Informativa  (58:  299),  foram  identificadas  quatro  atividades 

pedagógicas, sendo elas: Resumo Informativo (6:58); Informação Inicial (27:58); Informação 

Adicional (23:58) e História em Quadrinhos (2:58). As atividades desse cunho visam fornecer 

informações sem instigar a reflexão/ação dos alunos sobre o conteúdo, ou seja, são atividades 

“meramente informativas, que possuem como objetivo principal apenas ampliar, explicar ou 

aprofundar o assunto abordado, não instigando o sujeito a refletir e criticar para construir seus  

conhecimentos” (CRUZ; GÜLLICH, 2022, p. 10).

Já  a  categoria  Exploratória (202:299),  apresentou  nove  atividades  pedagógicas 

distintas, sendo elas Questionamento (106:202); Prática Experimental/Laboratorial (11:202); 

Atividade  Prática  (3:202);  Vídeo  Didático/Animação  Didática  (22:202);  Pedagogia  de 

Projetos  (2:202);  Atividades  de  Revisão/Recontextualização  (21:202);  Atividades  para 

Aprofundamento  (27:202);  Diagramas  (5:201)  e  Resolução  de  Problemas  (2:202).  Nesta 

categoria estão agrupadas as atividades que têm uma abordagem pedagógica apropriada a 

promoção  do  PC  desde  que  tenham  a  mediação  do  professor  para  serem  abordadas 

criticamente (MATTOS, GÜLLICH E TOLENTINO-NETO, 2021).

Na categoria Reflexiva (29:299), constatou seis atividades pedagógicas, sendo elas: 

Reflexão  (24:29);  Argumentação  (1:29);  Questionamento  Argumentativo  (1:29);  Análise 

Argumentativa (1:29); Elaboração de Hipótese/Questionamento/Reescrita da Hipótese (1:29) 

e Interpretação de Imagens com Socialização em Classe (1:29). As atividades dessa natureza 

possuem  elevado  potencial  para  estimular  o  desenvolvimento  do  PC  levando  o  aluno  a 

refletir, questionar o conteúdo e o contexto (CRUZ; GÜLLICH, 2022).

A categoria  Crítica (10:299),  na  qual  foram encontradas  seis  atividades:  Debate 

(2:10); Seminários (2:10); Modelagem nas Ciência (3:10); Trabalho em Grupo, Elaboração de 



Atividade Prática (1:10); Teatro e Jogo De Papéis (Rpg) (2:10), está agrupando aquelas que 

promovem o protagonismo e a autonomia do aluno estimulando-os a agirem de forma crítica e 

até mesmo com inovação e critatividade (BORTOLOCI; JACOB; BROIETTI, 2020).

Por fim, acredita-se que é crucial analisar e compreender as estratégias de ensino 

presentes nos materiais  didáticos e  utilizadas pelos professores e  encontrar  as  abordagens 

mais próximas do PC em Ciências afim de promover a alfabetização científicas e a autonomia 

necessária para participação consciente e crítica do sujeito na sociedade (TAMAYO; ZONA; 

LOAIZA, 2015; SOLBES; TORRES, 2013)

5 Conclusão

Com base nas análises comparativas foram evidenciadas as estratégias que são mais 

adequadas  à  promoção  do  PC.  Os  resultados  são  satisfatórios  devido  à  frequência  de 

atividades  Exploratórias  (200:299).  Contudo,  ainda  pode-se  avançar  uma  vez  que  as 

categorias  Críticas  (10:299)  e  Reflexivas  (29:299)  são respectivamente  as  que têm maior 

competência na promoção do PC no ensino de Ciências e Biologia. As atividades da categoria 

informativa (58:299) tiveram uma frequência relevante na análise o que precisa ser revisto nos 

materiais didáticos.

Portanto,  é  necessário fazer  melhorias  no  CPCO,  bem  como  fornecer  formação 

inicial e continuada para os professores, a fim de intensificar o desenvolvimento do PC nas 

aulas de Ciências, formando sujeitos críticos, reflexivos e dotados de autonomia
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